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A .ltarscllieza Inicia hojo ~ galcrfa dos homqns da questão Or .. yras. 
Propagada pelo Sentime11lo e 1usll!kadJ pela Justiça, a cam11~ul1n promo­
vida em ravor do condemnndo d1· Ca)'enua, d\>poi• de so geuernfisar e •l· 
tingir, na f1·a11ç.1, IJ cnratter d'nm pro!Jluma 1>olilico o social, universaii­
sou·se a lodo o mundo, inlorosu1o por o.sa raus• do liberl•tàn onde v~o 
incluitlos o st•u i11slincto de progrnsso o o seu itleal de bumaoid•de. lia 
•1111 anno que dura a lucln: a d1•r11,s~o. o wnfüclo, a campanha. • desde 
o seu printi1>•0 1;ue, perante essa ad111ira1d rr11·indiracão, se abriram todas 
as fronltir.i•. d tia Kurojla á Amerira rorr~u um largo esirem~cimeolO. 

_ Csla ~1mp3nha rlcmolldnr• 1120 d~ixa, porêm, s~mpr~, qualquer qne 
se1a o impnl<O lransbor•lanle t•a suo rxp1u•1hiiid1tl"• do Sdr, na esseucia, 
o liligio d nma rchabilil•tlo indMdn~l. A1iro1"1·•~•u-se n ensejo para dar h~­
talha a luiqnitlaM soe1al. Multo t•mbora 1 1':<st ensejo. e.se uome. esse 
prelexlo. •e os~irn o quiterern. n1o repre•enl.om uma formulo •penas. 
Esla dentro d'~!le nm homem, un13 alma, 11111 espinlo, e se é gnnde o 
penµme1110 de rPgenerar uma •n.:u•tl>d"' 11;\o.é meuos admirarei a 10len­
ção de re~uluir um in11ocen~ ao lar da sna f11mll1, d'on•le ellP foi arran­
c.ado para expiar os crimes J'um outro e manter a e~tabihdade d'om3 casta. 

_Porlanlo, aiuJa e sempre. 6 de Ore1ru, que se trata. ;';'esta deslroi­
çJo de preconreuos de raça, tle predomln10 de cluses. de convenW6s oa­
eionalistas. de inr.libilidades SJ>etaM, e de regre>siies bisLOric.as, - o 
exlraordroano, o obenço1do mo•imenlo rtitlnd1c.ador que se esU ope-

rando 901 Ft'irnça tem, como seu prlm~iro (tclo, a niiss~o de eolra~ar Dre1-
l'us ao~ llraço,; do sun c~posa, ~ssa mulher r!e lilo snl,lime siicpJicidadc nr1 
dever, •!"ª rm a comp~nhtfra da sri;1 vida ~.o apora .1 uuiro i<l~erloc.nL<Ha 
d" soa alma. • 

A revisão vae fazer-se. Se os lrillunae• a n~o quizo;sem nalizar a 
França iol<>ira a fari1, -oomo dis~ onlro die Janrcg. Mas 1>orquo foi 
Dreyfns escolhido ~01110 ,folima, e r,ue ha na .ua 1ida que juslilique o 
seu snpplicio • 

.\tuilo novo, duta1lo d'um• imaglna~fo viva e ardent~. o r.ani1>0 Ure« 
frns eia hl•ez nm dos officiaes do exerrilo franccz m.11• vivarnr11l• o.m~­
nhados, do coraçj1l, na r~nnrh, e •11 s1111renu .. 1a da Prai, :•- Esl• 1uJeu 
P nm .a'sa<iaw,. A "'ª f:imllia 6 11m1 f•ruii1" de 1 .1lrlolas ín11u:e; .. \)frrdv 
Dreyrns anlrou OJ t!'t•·r(IÍ•1, :nin,a.Jo J'eissu ci11iri~o de re,:01litla naf"lun .t 
que é a propria alm1 1!1 ~l< 1tl.1 lron•millitl~ •C• i .. 11..,,, d• MIU filb°' 
N'uma d'essa• e.orlas • ""' mulher ''º'' si~ 0:1tru lanl3' 11~~ir.as ~e <lúr 
que é imp<isshel sornnlar, llM'yfu• rOOJrtla •c>'•1a< J c 11unoi1hatã» e de re 
•o!ta oon1ra o oppressor Cm •lia, em Y•y•n.-~. a mu•i. 1 d um oegimeulO 
a!ltmio ~a•sa, debltxo dn janellas d~ •ua ·~•••. 10<· >1uto 11m l1tm1•0 c.Jm­
memor•livl) d• lrage.1ia de Sedan. Ore~fus r.!R3 o fJIO ti~ dtses~ero. 

liiro. inl•lli~•nle. aclh·o, po$roid1> d'uma leruura lvuc.i pela ,ua pa­
lria, com o peosamruto O.o da recon11nista, Ortyíus t>lu~•. oonsaira-se 
ao eume dos m•lhor~s apérfefçoamenlo:1 na Aaa armi Prowra. assim, 
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r c-0ntribufr pelo s11a parlt>, lauto q1rnulo possivel. 1>ara que o exercito fran- famia à'me src11lo. 
cn ~·lqnira u1M >11p~rloridade effoclira Fóra da sua cxislencia profis· ' . A se~uir dâ·se a srrna lragica e revoltante da csbanln~ação. Como 

!: 

sional, llre) fu• ó lllO•lelo de Qu&hdades Particulares. E' feliz a amado, e n4o morreu IJreyóus n·esse dia! So uma grande fe e um grande aioor o 
paga • feliridado e o amor, como marido e como pac, com lodos os extre- sa•varam, w1011 elle diz. l'assallo poucu tempo, o coudemoaJo era levado 
mos ~e •11e ó susceptlfel um co1 açlo e com a observaocia de lodos os para a Guyana. 
deveres que a consr.itocia im(lÕe. ~las um dia é tncorporado no Eslado Na ilha d~ Diabo, 'igialfo, de noite e dia, rior doze guardas, que 
lfa1or. e então conir(a a su~ verdadeira historia, a da sua fatalidade e do lém oruem de o malar * mais pe<1ue11a s11•1n•1ta de evasão, e que são o!Jri· 
sen <offrinwnto. gados a nio lhe dirigir nunca a palavra, Mm o horiS1Jnle ta1,.1lo 11or 11ma 

l E.ta historia esl! ji oa memoria de lodos. Um dia appareeeu no grande parede, ronslroida 11ara o 11~0 de1ur ,·êr o mar, o 11ne e nm r~-
min;st•rio da guerra a prou d·uma traiçf10. !::'o caso do bordr.ta11. Quem quinte de inquisidores, meltido, à nolle, n·nma gaiola Je ferro, onde dorme 

1 
o •scre•cu! Não se sabe. Ourante seis mexes, caminha-se de incerteza em algemado,-•m quatro annos 1l'eota horn<ol \Ida, o capitão Dreyfn~ uão 
inre1leza. \las as inre1hgações são entregues a Paly de Clam, boje o cum- desanima. Sim, esle franrez vlclimadt> pela p>lria que tanto .1man. es!e 

1 
piice averiguulo de Esterbuy, e, no lim de dois dias, e~e Rocambole com- homem de ca~a rapada. e.•l• galeriano, Só possuidor na terra u·um ou· 
p.!iCldo de Torqnemada designa IJreyfos como auctor do bor/Ü!·t.au. mero e ll'nma grilheta, 16ma1s cessou de rei<ind1car a soa iouoceneia e 

A pri~>o ti& Oreyfus é orna cilatla. Cbamam-0 ao 01inisler10 tia guerra nunca deixou de uper.ir, com uma confiança que é um assombro. a hora 
e manJam-0 para o Cberche-:\lidi. Ahi, no segredo, nio pôde íallar a nin· da jnstira. E a sua fnca •oz, pertlhla alravez dv oceano, retlamon, pro· 
guem. escre•er a nínl(u~m. Ao mesmo tempo, Paty de Claro prtlellra inti- testou, exi11'iu,-e Coi ouvida. Ainda boje llreyfus não sabe nm só pormenor 
midar madame OreyCus O qoe o 1nisenvel quer, pela aslucia ou pela da revoluçlo que os mal$ bellos esplritos tl'esle seculo iniciaram e que 
força, e promover um Jesí.illecimen10 que elle interprete ~omo nma con· está a ponto de trinmphu definfllvamenle. l::lle não póde abençoar o nome 
fJuào. Mas n~o o cousegue. Todnia, no conselho de guerra, IJreyfos é •Je Zola 1 Elle não sabe que ptlusam n'ellu tndos os que pretendem alie· 
contlemnado a d~portaÇào perpatua, com prisão, uão pelo bordt rtau. m?s ouar, senJo elimínar o •OlTrimenlll humano. e que o universo inteiro das 
pela aprrsenl<1.ção d'uma peça secreta que lhe não foi communicada e de almas marcha par3 3 deslruiçlio d'uma Bastilha, que é a sua E nu e•l· 
que elle 1150 poude llrf<nder-se. O Estado M:1ior viera em auxilio de Pal~ tanto, espera, e confia sem1ire,-o forçado sobre quem pesa uma sociedade 
de Clam Ua rosto. U•O documento n5o tem valor algum. Entretanto, ser· inleira.- Que púde h11ver •J'este mundo de mais arlmiravel e r.ommoveote 
viu para que 38 r.ommellesse o que o d_r._D_em_ a_o'"ge_c_b_am_o_u...,a,.....m_a_io_r_1_·,._. ___ d_o __ q.o.u_e_e_st_a_s_o_b_re_h_u_m_a_n_a_co_11_0anca na Justiça e na Verdade? 

O Bap•is mo de Se·f!p,s•ião 
·.;. f: · ... r:);)~-. . ··~ .:· •\!' ~·~ . 

.. ~· .~~~~· tt'.. )~ ,-/. . . .. .. ;·.:· ~l· 
,..•::.,~o : <, • ' 
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1 
Lá .f"óra: polvorn Cá. dentro: capllé 

M.- Sorghe allrou-lhe uma doncbe de cllampagne a ve,. se a efeyerseenrJa do precioso rinbo fana 
rtiri!nder a· ehamma e1líncta. Nada conseguiu e J'aqoi pedirnos i geolil congressista que não bola mais no 
ei-f~roz ~i•lisla. 
1 On tt'insu!éjamai1 ur. Stlio!liào qui tc...W. 
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1 
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Cara do Sr. Josó t.uclo quando lhe disseram 
que eslívera 110r ·11111 trir. a Igualar-se perante a his­
loria a Cauovas, Carnol, etc. 

Cara do mesmo Sr. ao saber que nJo esUven 
para se igualar a Canons nem a Carnot, mas sim a 
uma pílea do Piogalho. 

".- ··:.· ... · ... . 

,/ 

.~'fb· 
dois jorn~líslas distinctos deoodados defensores do 
quarto utado social o que nos encantaram e eolbu· 
slasmaram por ,.ezeJ com a sua palnra quente e 
arrebatadora. 

Uro brno a esses nleoles defensores dos op· 
primtdos. 


